
Edição 480 - Distribuição gratuita  www.stimsalto.org.br

• JUNHO / JULHO DE 2022 •

• Editorial

Em um governo
à deriva, quem paga

a conta é o povo
A fome já é realidade para 33 milhões de lares brasileiros.

Neste momento já somos aproximadamente 125 milhões
sofrendo com a insegurança alimentar, sendo 59 milhões em
insegurança leve, 31 milhões em insegurança moderada e 33
milhões em insegurança grave (situação de fome).

É fato que nossa alimentação está sofrendo trans-
formações com o aumento da inflação e a perda do poder de
compra dos salários. Índices até então distantes dos últimos
anos, retrocederam com o governo atual.

Enquanto o povo sofre com a falta do básico, o líder
máximo da nação debocha da cara do povo em motociatas,
lanchaciatas, turismo Brasil afora e ao que tudo indica,
bancado pelo cartão corporativo.

Além de manter um sigilo descabido sobre os gastos, o
dinheiro ali gasto é de cada um dos brasileiros que tem sofrido
diariamente. É inegável a falta de empatia com o ser humano
e empatia com a nação, por parte daquele que foi eleito para
cuidar de todos.

E o que podemos falar do ministro da economia e sua
política econômica?  Até agora, quase 30 meses de governo
não entregou nada prometido durante as eleições. Dá para
perceber que o Posto Ipiranga é uma enganação, perdeu a
mão da política econômica, favorecendo os já inegavelmente
mais favorecidos.

O economista liberal, não tem projeto para tirar o país
da crise, inclusive ganha com ela mantendo sua fortuna fora
do Brasil. Enquanto o povo paga absurdos nos alimentos,
combustíveis e energia, o ministro fala aos empresários da
pujança de nossa economia que infelizmente só ele e seu chefe
vislumbram um mundo que não existe.

Com esse cenário adverso, começamos a campanha
salarial 2022, capitaneada pela Federação dos Sindicatos de
Metalúrgicos da CUT/SP (FEM/CUT). A nós trabalhadores
metalúrgicos, não resta alternativa, precisamos dar um basta
nas perdas e construir uma campanha salarial que resgate
nossa dignidade.

Somos milhares que se dedicam às linhas de produção e
que movem essa nação. Mais uma vez pedimos empenho,
unidade, disposição e muita luta de todos para superarmos
juntos as adversidades e conquistarmos um aumento digno e
justo em nossa data base.

Alexandro Garcia

Ribeiro  - Presidente

Após um longo período de
negociações e várias assem-
bleias desaprovando propos-
tas de PPR (Programa de Par-
ticipação nos Resultados), no
dia 2 de junho, centenas de
trabalhadores de todos os tur-
nos e administrativo da Em-
presa TMD Friction aprova-
ram o PPR negociado pelo sin-
dicato.

Após negociações, trabalhadores da TMD Friction aprovam PPR
A empresa, que no início

das discussões estava irredu-
tível, cedeu à mobilização e
chegou próximo ao valor alme-
jado pelos trabalhadores, uma
vitória significativa após nego-
ciações.

Após a aprovação, o sin-
dicato encaminhou o acordo
à empresa, com validade
para o biênio (2022/23),

sendo que em 2023, o valor
será corrigido pelo INPC do
período.

O presidente do Sindicato,
Sandro Garcia, destacou a im-
portância das negociações do
PPR para quem trabalha e luta
por direitos. Nas mesas de ne-
gociações, o sindicato apresen-
ta o sentimento dos trabalha-
dores do chão de fábrica.

“Os anos de negociações,
nos dão experiência para
buscar o melhor para quem
representamos, mas não é só
isso. As decisões que envol-
vem direitos dos trabalhado-
res são tomadas em assem-
bleias com participação de
todos. A forma democrática e
participativa é um dos pila-
res da nossa entidade”, expli-
cou Sandro.

Ele lembra também que
além das questões econômi-Mais uma importante conquista

para os trabalhadores da Nagel do Brasil
No último dia 9 de junho, ocorreu votação

e aprovação da proposta do Programa de Parti-
cipação nos Resultados (PPR) negociada pelo
sindicato.

A proposta aprovada pelos trabalhadores
será paga em duas parcelas, sendo que a pri-
meira tem previsão para o mês de junho e a se-
gunda para o mês de dezembro. A partir da de-
cisão da assembleia, o sindicato encaminhou a
formalização do acordo à empresa.

Aproveitando a oportunidade, os dirigen-
tes atualizaram os trabalhadores sobre a Cam-
panha Salarial 2022, que teve sua pauta proto-
colada em 3 de junho pela Federação dos Sin-
dicatos de Metalúrgicos da CUT/SP (FEM/
CUT) junto às bancadas patronais.

Ao apresentar a proposta aos trabalhado-
res, o Presidente do sindicato Sandro Garcia,
destaca que a aprovação da proposta do PPR

por ampla maioria, mostra que os trabalhado-
res conhecem a realidade da empresa e das ne-
gociações em 2022. “Esse amadurecimento nas
relações foi o grande responsável para que nos
últimos anos, conquistássemos o PPR junto à
empresa Nagel do Brasil”, concluiu Sandro.

cas e sociais, também busca-
se reconhecimento para os
trabalhadores que se dedi-
cam na produção da empre-
sa. O trabalho duro deve ser
reconhecido com uma divi-
são justa desse bolo chama-
do lucro.

Finalizando, a direção do
STIM Salto agradece e enalte-
ce o empenho, a participação
e a conscientização de todos os
trabalhadores nessa importan-
te conquista.

Direção do STIM Salto participa de encontro
com Deputado Federal Arlindo Chinaglia

No dia 22 de junho foi realizada na sede do
Sindicato dos Papeleiros de Salto uma plenária
com o Deputado Federal Arlindo Chinaglia. O en-
contro contou com participação da direção sin-
dical do STIM Salto, lideranças sindicais e socie-
dade civil.

Durante o encontro, a conversa envolveu te-
mas como o processo eleitoral, a representativi-
dade dos trabalhadores na assembleia legislati-
va, o Congresso Nacional e a crise econômica que
colocou o Brasil novamente no mapa da fome.

Na oportunidade, Sandro Garcia, Presiden-

te do STIM Salto Sandro destacou a importân-
cia da visita do Deputado Arlindo Chinaglia em
Salto. “Arlindo é um amigo de longa data. Com
sete mandatos de deputado federal, é uma refe-
rência na luta em defesa da classe trabalhadora
no Congresso Nacional”.

Sandro destacou que como deputado, Arlin-
do sempre esteve próximo ao povo saltense. Uma
dezena de obras foram viabilizadas, graças às
emendas parlamentares do deputado. Relem-
brou também que no período que foi presidente
da Câmara dos Deputados, nossa região viveu um
momento de pujança econômica e nas indústri-
as, tínhamos pleno emprego.

“É sempre importante ressaltar que apesar
da classe trabalhadora ser a grande massa que
compõem a população, no Congresso nossos re-
presentantes são a minoria. Por isso, nessa elei-
ção, precisamos ficar atentos e eleger quem re-
almente nos representa e defende nossas pau-
tas”, declarou Sandro.

Também participou da Plenária o presiden-
te licenciado do SMETAL Sorocaba, pré-candi-
dato a deputado estadual Leandro Soares, que
falou sobre a importância dos projetos sociais em
nossa região e da geração de emprego e renda
para amenizar a crise social.
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Sindicato realiza assembleia na empresa Vitesco para discutir acordo
Por meio de uma assem-

bleia ocorrida em 16 de ju-
nho, os trabalhadores da em-
presa Vitesco tomaram co-
nhecimento dos termos nego-
ciados pelo sindicato na pro-
posta do acordo adicional de

insalubridade.
Dirigindo-se aos trabalha-

dores, o presidente do STIM
Salto, Sandro Garcia, desta-
cou a importância da repre-
sentatividade da entidade sin-
dical em processos que envol-

O STIM Salto realizou no
dia 10 de junho uma assembleia
com os trabalhadores da em-
presa Delta Star, tendo como
intuito discutir a Campanha
Salarial 2022 e a troca do feri-
ado de Corpus Christi.

Durante o encontro, a di-
reção do Sindicato posicionou
aos trabalhadores sobre os úl-
timos encaminhamentos das
negociações da campanha sala-
rial e apresentou a proposta de
troca de dias de feriado, que foi
aprovada por unanimidade.

Dirigindo-se aos trabalha-
dores, o dirigente do STIM Sal-
to e trabalhador da Delta Star,
Flávio Dionísio, destacou a
importância de formalizar em
assembleia a troca dos dias fe-
riados. “Nossa entidade, tem
como base de atuação a forma
democrática e a participação
dos trabalhadores nas decisões
que envolvem seus direitos. É
sempre importante ressaltar,

Sindicato realiza assembleia
na empresa Delta Star

democracia é um princípio que
devemos defender e nunca
abrir mão”, concluiu Flávio.

Em sua intervenção na
assembleia, o presidente San-
dro Garcia deu seu recado e
falou da campanha salarial.
“Precisamos deixar claro, que
a forma como a economia de
nosso país está sendo condu-
zida está penalizando a clas-
se trabalhadora e os mais po-
bres. É inaceitável, índices de
inflação acima de dois dígitos
(a inflação dos últimos 12
meses está em 11,73%). Com
os aumentos abusivos dos ali-
mentos, energia e combustí-
veis, perdemos a cada dia o
poder de compra de nossos
salários e pagamos a conta da
incompetência do governo”,
apontou Sandro.

A partir da decisão da as-
sembleia, o sindicato encami-
nhou a formalização do acordo
à empresa.

Reunidos em assemblei-
as, centenas de trabalhadores
de todos os turnos da empre-
sa Vika, votaram e aprovaram
a troca do feriado de Corpus
Christi (16 de junho) pelo dia
17 de junho.

Além desta pauta, duran-
te as assembleias, ouviram da
direção do sindicato posicio-
namentos sobre os encami-
nhamentos das negociações
da campanha salarial de
2022.

Dirigindo-se aos traba-
lhadores, o presidente San-
dro Garcia falou da impor-
tância da participação de to-
dos nas assembleias que de-
cidem sobre os direitos de
quem trabalha. "A participa-
ção maciça dos trabalhado-

Trabalhadores da empresa VIKA
trocam o feriado em assembleia

res da Vika nas assembleias é
consequência de tudo o que
passamos na empresa. Nas úl-
timas décadas enfrentamos as
mais variadas adversidades,
crises econômicas, adminis-
trativas, de saúde e sociais que
marcaram a vida de todos que
trabalharam aqui”, disse.

Salientou também que to-

No dia 21 de junho, a Fe-
deração dos Sindicatos de Me-
talúrgicos da CUT/SP (FEM/
CUT) realizou uma reunião
para discutir encaminhamen-
tos da campanha salarial 2022.
Este ano, em consequência das
eleições gerais no Brasil, a cam-
panha foi antecipada e a pauta
protocolada junto aos repre-
sentantes patronais no início
do mês de junho.

Com a inflação ultrapas-
sando os dois dígitos, a campa-
nha salarial será um desafio
para os trabalhadores que bus-
cam a reposição das perdas
econômicas e do poder de com-
pra dos salários. Por isso, a

FEM/CUT discute encaminhamentos
da campanha deste ano

unidade e o empenho de todos
será essencial para conquistar
um aumento digno.

Representando o STIM
Salto na reunião, o dirigente
Flávio Dionísio, argumenta que
a falta de uma política econô-
mica de proteção aos trabalha-
dores e mais vulneráveis, tem
consequências nefastas para a
vida das pessoas. “Com os pre-
ços das commodities dolariza-
dos e os salários em reais cor-
roídos pela inflação a conta não
fecha no final do mês para os
trabalhadores”, disse Flávio.

É preciso que cada traba-
lhador lembre que sem luta não
há direitos! Cada trabalhador

dos estão ali, firmes, fortes e
lutando dia a dia, pelos em-
pregos e produzindo ao máxi-
mo. “Com esse histórico, nos-
sa luta vai além dos portões e
das linhas de produção da
empresa, com unidade e mui-
ta luta venceremos as adver-
sidades e conquistaremos
nossos objetivos”, finalizou.

pode fazer mais participando
das assembleias e sendo prota-
gonistas nessa luta.

vem direitos dos trabalhado-
res. “Nossa luta não é somen-
te pela reposição das perdas
econômicas, vai muito além
disso! Lutamos cotidiana-
mente para que os trabalha-
dores tenham sua saúde e
bem-estar preservados no am-
biente de trabalho”, disse.

Na assembleia, a direção do
sindicato aproveitou para atu-
alizar os trabalhadores sobre a
Campanha Salarial 2022. Em
um ano de perda do poder de
compra dos salários, é impor-
tante reforçar a unidade dos
trabalhadores para garantir a
reposição econômica perdida

no último ano.
A pauta dos trabalhadores

metalúrgicos foi protocolada
pela Federação dos Sindicatos
de Metalúrgicos da CUT/SP
(FEM/CUT), no início do mês
de junho, junto às bancadas pa-

tronais.
É sempre importante res-

saltar e reforçar para todos, que
direitos e conquistas são frutos
de mobilizações dos sindicatos
e trabalhadores, portanto, sem
luta não há direitos.

NOTA DE PESAR
No dia 10 de junho perdemos nos-

so amigo e companheiro de luta
Claudemir Trovilho (Kueca). Diri-
gente sindical de longa data, res-
peitado e aguerrido nas lutas em
defesa dos trabalhadores. A Dire-
ção e funcionários STIM Salto, ex-
pressam profundos sentimentos
aos familiares do Companheiro,
nesta hora de perda e dor.

#Claudemirtrovilhopresente


